
A
para a missa em celebração
ao santo que dá nome ao
templo e inspira uma das ma-
nifestações religiosas mais
tradicionais de Salvador. A
Festa de São Lázaro, realiza-
da anualmente, reuniu ex-
pressões de religiosidade
que atravessam séculos e
sintetizam o sincretismo mar-
cante da cultura baiana.

O entorno da igreja foi to-
mado por um clima de res-
peito e espiritualidade. Vesti-
mentas brancas, velas, flores
e objetos simbólicos marca-
ram a celebração, que une
práticas do catolicismo e do
candomblé. A data é reconhe-
cida como um momento de
pedidos por saúde, cura e
proteção, além de agradeci-
mentos por graças alcança-
das.

A devota Maria das Dores
participou da celebração mo-
vida pela fé e pela tradição.
“Todo ano eu venho com mui-
ta fé, porque São Lázaro e re-

   manhã  de ontem
(25) foi de muita fé
e devoção na Igreja
de São Lázaro. Fiéis
e simpatizantes es-
tiveram presentes
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TRADIÇÃO
Entorno da igreja foi envolvido pelo respeito às diversidades religiosas

presenta cura e esperança. É
um dia de agradecer e pedir
proteção para a minha famí-
lia e para todos que preci-
sam”, afirmou. Segundo ela,
a participação na festa é uma
forma de manter viva a devo-
ção e reforçar a confiança na
força espiritual que, acredita,
acompanha sua vida ao lon-
go do ano.

HISTÓRIA
No catolicismo, São Láza-

ro é tradicionalmente associ-
ado à figura do mendigo des-
crito no Evangelho de Lucas,
que teria vivido coberto de
chagas à porta da casa de um
homem rico. Após a morte,
Lázaro é acolhido no paraíso,
tornando-se símbolo de hu-
mildade, fé e esperança dian-
te do sofrimento. Por essa
narrativa, o santo passou a
ser invocado como protetor
dos pobres e dos enfermos,
especialmente daqueles
acometidos por doenças de
pele.

 O padre Casemiro, que
celebrou a missa, conta que
“vivenciar a fé, na verdade,
significa vivenciar a conexão
com o próprio Deus e os san-
tos padroeiros são aqueles
que foram reconhecidos
como pessoas virtuosas que

merecem ser colocados dian-
te de nós como os que têm
nos mostrado o caminho da
fé”.  Ele ainda declara, que
cada um tem seu relaciona-

mento com Deus e que a fé é
particular de cada um e que
são expressas na Igreja du-
rante as missas e celebra-
ções.

Já no candomblé, São
Lázaro é sincretizado com
Omolu, também conhecido
como Obaluaiê, orixá ligado à
terra, às doenças e à cura.

Omolu representa tanto o po-
der de provocar enfermida-
des quanto a capacidade de
promover a regeneração e a
saúde. Por isso, é reverenci-
ado com profundo respeito,
sendo associado aos ciclos
da vida, da morte e do renas-
cimento. Seus símbolos,
como a palha-da-costa e o
corpo coberto, remetem ao
mistério e à força ancestral
que carrega.

 A Yalorixá Toya, que esta-
va presente na celebração,
afirma que a Festa de São
Lázaro representa um mo-
mento de profundo respeito
entre as religiões, destacan-
do que “é um dia de união,
em que o povo vem pedir saú-
de, agradecer e reconhecer a
força de Omolu, que é cura, é
proteção e também ensina-
mento”.

O evento religioso  vai
além de um evento religio-
so. Ela reafirma a convivên-
cia entre diferentes crenças
e destaca a herança africa-
na presente na formação
cultural da cidade. A celebra-
ção se mantém como um
marco da identidade religio-
sa baiana, reunindo devo-
ção, tradição e resistência
cultural em um mesmo es-
paço sagrado.

Óculos solares falsificados podem representar riscos à visão
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Com a chegada do verão,
o aumento da exposição ao
sol  intensifica  os cuidados
necessários com a saúde
dos olhos. Em cidades como
Salvador, onde a incidência
solar é alta durante todo o
ano, o uso de óculos adequa-
dos é fundamental para pro-
teger a visão contra os raios
ultravioleta. No entanto, a ven-
da de produtos  falsificados
em locais não autorizados,
como barracas espalhadas
pela Avenida Sete, acende um
alerta para riscos à saúde e
prejuízos econômicos.

De acordo com a Associ-

MARCOS VITÓRIO ação Brasileira das Indústrias
Ópticas (Abióptica), o merca-
do ilegal de óculos tem impac-
to direto no comércio formal.
Segundo a presidente da en-
tidade, Ambra Nobre Sinkoc,
cerca de 44 milhões de ócu-
los solares são vendidos por
ano no Brasil, mas apenas
7,88 milhões são produtos le-
gais. “A perda para o comér-
cio e para o País, pela evasão
fiscal, é enorme”, afirma.

Ainda segundo a Abiópti-
ca, a concorrência com produ-
tos piratas afeta diretamente
a indústria óptica e os lojistas
regularizados. “É concorrência
desleal porque subtrai dos
empresários sérios e cumpri-
dores de suas obrigações o

faturamento justo a que têm
direito”, ressalta Ambra.

O preço baixo é um dos
principais atrativos para o con-
sumidor. “As pessoas têm
pouca informação a respeito
dos efeitos nocivos à sua saú-
de visual que esses produtos
podem causar. É necessário
criarmos uma cultura de pre-
servação da saúde ocular no
Brasil”, pontua a presidente da
entidade. A estimativa é de
que, dos 106 milhões de ócu-
los de grau e solares vendi-
dos anualmente no país, cer-
ca de 53 milhões sejam ile-
gais ou piratas.

Além dos prejuízos eco-
nômicos, os riscos à saúde
são preocupantes. O vice-pre-

sidente da Confederação Bra-
sileira de Óptica e Optometria,
Jasiel Oliveira Filho, alerta
que óculos de sol de má qua-
lidade podem causar danos
graves e até irreversíveis à vi-
são. “Existe um falso senso
de proteção. A pessoa acredi-
ta que está protegida, quando
na verdade os olhos estão em
risco”, explica.

Segundo ele, lentes es-
curas sem filtro UV adequa-
do podem ser ainda mais
prejudiciais do que não usar
óculos. “Com a lente escura,
a pupila fica dilatada e per-
mite maior passagem de luz,
expondo ainda mais a saúde
dos olhos”, afirma. Entre os
sintomas mais comuns es-

tão irritação ocular, fadiga vi-
sual e dores de cabeça ao
final do dia.

Do lado do comércio in-
formal, o vendedor ambu-
lante Joatan afirma que as
vendas aumentam signifi-
cativamente no verão e no
período que antecede o
Carnaval. “Agora é verão,
as pessoas procuram mais
óculos de sol, principal-
mente os da moda. A procu-
ra é grande e as vendas
estão muito boas”, relata.
Segundo ele, o preço é o
principal fator de decisão
para os clientes.

A consumidora Juliana
Silva, que costuma comprar
óculos no comércio popular,
relata que muitas vezes opta
pelo produto por causa do
valor acessível. “Já comprei
tanto em loja de shopping
quanto em camelô e não
sinto diferença alguma”, res-
salta.

Especialistas alertam
que a compra de óculos deve
ser feita apenas em estabe-
lecimentos regularizados,
com garantia de proteção
contra os raios ultravioleta,
para evitar danos à visão e
preservar a saúde ocular.


